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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
individuais e consolidadas

Aos Diretores e Acionistas da
Private Equity Holding VII - Ômega S.A.
São Paulo - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Private Equity Holding VII-
Ômega S.A. (Companhia), identificadas como controladora e consolidado, que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis
materiais e outras informações elucidativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da
Companhia em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas operações
e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de
demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.

Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras individuais
e consolidadas

A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
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Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a diretoria é responsável
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações
falsas intencionais.

Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria.
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 Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a
não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive
as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Salvador (BA), 03 de março de 2026.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC SP-015199/O

Alice Andrade Almeida Lemos
Contadora CRC BA-046144/O
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Private Equity Holding VII - Ômega S.A.

Balanços patrimoniais
Em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) 2.670 30.751 121.713 341.579
Contas a receber de clientes (Nota 7) - - 432.144 352.159
Estoques (Nota 8) - - 677.471 539.687
Impostos a recuperar (Nota 9) 14.567 6.584 110.592 60.133
Partes relacionadas - 7.884 - -
Outros ativos (Nota 10) 2.545 9 94.050 75.051

19.782 45.228 1.435.970 1.368.609
Não circulante
Títulos e valores mobiliários - - 17.639 21.849
Impostos a recuperar (Nota 9) - - 19.897 13.334
Dividendos a receber 81.565 - - -
Depósitos judiciais (Nota 21 (b)) - - 19.128 16.171
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 20) - - 55.737 47.009
Investimentos (Nota 11) 1.840.329 1.687.345 102 110
Imobilizado (Nota 13) 29 19.738 1.678.270 1.201.264
Ativos de direitos de uso (Nota 14) - - 957.318 647.144
Intangível (Nota 12) - - 785.684 787.342

1.921.923 1.707.083 3.533.775 2.734.223

Total do ativo 1.941.705 1.752.311 4.969.745 4.102.832
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Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Fornecedores (Nota 15) 448 174 872.537 624.650
Aquisição de investimento (Nota 16) 10 161.552 10 161.552
Empréstimos e financiamentos (Nota 17) - - 43.687 43.339
Obrigações trabalhistas (Nota 18) 7.663 7.798 57.998 55.512
Obrigações tributárias (Nota 19) 716 3.570 65.062 63.635
Dividendos a pagar 2.580 - 2.580 8.738
Partes relacionadas (Nota 25) - - 1.428 5.079
Passivos de arrendamentos (Nota 14) - - 27.794 17.516
Outros passivos (Nota 23) 688 315 25.750 43.986

12.105 173.409 1.096.846 1.024.007
Não circulante
Aquisição de investimento (Nota 16) 157.726 202.350 157.726 202.350
Empréstimos e financiamentos (Nota 17) - - 142.625 186.632
Dividendos a pagar - - 54.375 -
Passivos de arrendamentos (Nota 14) - - 1.047.808 716.965
Provisão para contingências (Nota 21) - - 33.191 33.658
Outros passivos (Nota 23) - - - 4.999

157.726 202.350 1.435.725 1.144.604
Patrimônio líquido (Nota 24)
Capital social 1.363.783 1.153.783 1.363.783 1.153.783
Reserva de capital 412.428 260.679 412.428 260.679
Reserva de lucros 8.093 - 8.093 -
Ajuste de avaliação patrimonial (12.430) (11.745) (12.430) (11.745)
Lucros (prejuízo) acumulado - (26.165) - (26.165)

1.771.874 1.376.552 1.771.874 1.376.552
Participação de não controladores - 665.300 557.669
Total do patrimônio líquido - - 2.437.174 1.934.221

Total do passivo e patrimônio líquido 1.941.705 1.752.311 4.969.745 4.102.832

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
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Private Equity Holding VII - Ômega S.A.

Demonstrações dos resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Operações continuadas
Receita líquida de vendas (Nota 25) - - 5.357.053 4.445.630
Custo das mercadorias vendidas - - (4.265.421) (3.485.142)
Lucro bruto - - 1.091.632 960.488

Despesas gerais e administrativas (Nota 26) (7.196) (20.615) (88.138) (90.233)
Comerciais e operacionais (Nota 26) - - (626.177) (507.814)
Depreciação e amortização (8.476) (8.473) (146.302) (120.987)
Participação dos empregados nos lucros (5.503) (4.945) (14.267) (21.418)
Outras receitas operacionais, líquidas - 19.969 24.666 4.007
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 11) 100.402 93.367 - 29
Lucro operacional antes do resultado financeiro 79.227 79.303 241.414 224.072

Receitas financeiras (Nota 27) 4.383 732 55.042 42.286
Despesas financeiras (Nota 27) (46.772) (75.380) (109.046) (95.952)
Resultado financeiro líquido (42.389) (74.648) (54.004) (53.666)

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 36.838 4.655 187.410 170.406

Imposto de renda e contribuição social correntes e
diferidos (Nota 20) - - (39.358) (28.128)

Lucro líquido do exercício 36.838 4.655 148.052 142.278

Média ponderada de ações (Nota 24) 0,27 0,03 0,12 1,22

Controlador - - 81.117 80.033
Não controladores - - 66.935 62.245

Lucro líquido do exercício 36.838 4.655 148.052 142.278

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
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Private Equity Holding VII - Ômega S.A.

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Lucro líquido do exercício 36.838 4.655 148.052 142.278

Outros resultados abrangentes - - - -

Resultado abrangente do exercício 36.838 4.655 148.052 142.278

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
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Private Equity Holding VII - Ômega S.A.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024
(Em milhares de reais)

Atribuível aos controladores

Capital social
Reserva

legal
Reserva de

capital
Reserva de

lucros

Ajuste de
avaliação

patrimonial

Lucro
(prejuízo)

acumulado
Total

controladores
Total não

controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 673.783 - - - - (30.820) 642.963 335.594 978.557

Aumento de capital 03/07/24 244.000 - - - - - 244.000 - 244.000
Aumento de capital 23/12/24 236.000 - - - - - 236.000 - 236.000
Constituição de reserva de capital reflexa (Nota 24 c) - - 185.299 - - - 185.299 - 185.299
Ajuste sobra física imobilizado, liquida (Nota 24 d) - - - - 3.744 - 3.744 - 3.744
Perda por recebimento desproporcional de dividendos -
Transações entre acionistas (Nota 24 d) - - - - (15.489) - (15.489) - (15.489)
Atualização monetária da reserva de capital (Nota 24 c) - - 75.380 - - - 75.380 - 75.380
Lucro líquido do exercício - - - - - 4.655 4.655 62.245 66.900
Participação - Não controlador - - - - - - - 159.830 159.830

Saldo em 31 de dezembro de 2024 1.153.783 - 260.679 - (11.745) (26.165) 1.376.552 557.669 1.934.221

Aumento de capital social 210.000 - - - - - 210.000 - 210.000
Constituição de reserva de capital reflexa (Nota 24 c) - - 107.470 - - - 107.470 - 107.470
Ajuste sobra física imobilizado, liquida (Nota 24 d) - - - - (598) - (598) - (598)
Perda por recebimento desproporcional de dividendos -
Transações entre acionistas (Nota 24 d) - - - - (87) - (87) - (87)
Atualização monetária da reserva de capital (Nota 24 c) - - 44.279 - - - 44.279 - 44.279
Lucro líquido do exercício - - - - - 36.838 36.838 66.935 103.773
Participação - Não controlador - - - - - - - 40.696 40.696
Destinações:
Constituição de reserva legal - 534 - - - (534) - - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - (2.580) (2.580) - (2.580)
Constituição reserva de lucros - - - 7.559 - (7.559) - - -

Saldo em 31 de dezembro de 2025 1.363.783 534 412.428 7.559 (12.430) - 1.771.874 665.300 2.437.174

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
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Private Equity Holding VII - Ômega S.A.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 36.838 4.653 187.410 170.406

Ajustes para reconciliação do lucro do exercício -
Depreciação e amortização (Nota 12 e 13) 8.477 8.476 107.548 93.548
Depreciação dos ativos de direito de uso (Nota 14) - - 48.388 33.931
Juros incorridos sobre passivos de arrendamento (Nota 14) - - 82.087 65.470
Juros e variações monetárias e cambiais, líquidas (Nota 29) 44.279 75.380 17.529 20.464
Outros ajustes sem efeito caixa (86) - (688) -
Provisão (reversão) para perda de estoques - - 4.296 855
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 11) (100.402) (93.367) 8 (27)
Resultado na baixa do imobilizado - - 830 1.025
Provisão (reversão) para contingências (Nota 22) - - (5.391) 14.610

(10.894) (4.858) 442.017 400.282
Variação nos ativos e passivos
Títulos e valores mobiliários - - 4.210 -
Contas a receber - - (79.985) (66.724)
Estoques - - (142.080) (154.404)
Depósitos judiciais - - (2.957) (823)
Impostos a recuperar 553 (5.859) (57.022) (49.674)
Outros ativos (2.536) 102 (18.999) (8.644)
Fornecedores 274 12 226.982 149.294
Obrigações trabalhistas (135) 1.035 2.486 11.825
Obrigações tributárias (2.854) 2.816 (2.056) 16.450
Contingências pagas - - 4.923 (1.760)
Partes relacionadas 7.884 (3.651)
Outros passivos 372 312 (23.235) (6.915)
Caixa aplicado nas (gerado) pelas atividades operacionais (7.336) (6.440) 350.633 288.907

Juros pagos sobre debêntures, empréstimos e financiamentos (Nota 18) - - (18.044) (21.632)
Juros pagos dos passivos de arrendamento (Nota 14) - - (82.087) (65.470)
Imposto de renda e contribuição social pagos - - (48.086) (43.834)
Caixa líquido aplicado nas (gerado) pelas atividades operacionais (7.336) (6.440) 202.416 157.971

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Títulos e valores mobiliários - - - 2.097
Aumento de capital na controladora - (28.712) - -
Adições de investimentos (250.445) (434.692) - -
Adições de imobilizado (Nota 13) - (19.711) (577.744) (453.707)
Distrato de aquisição de imobilizado 19.700 - 19.700 -
Adições de intangível - - (4.775) (3.632)
Caixa líquido gerado (aplicado nas) pelas atividades de investimento (230.745) (483.115) (562.819) (455.242)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Amortização do principal - Empréstimos e financiamentos (Nota 18) - - (43.144) (255.254)
Transação entre partes relacionadas (Nota 23) - (7.884) - (9.197)
Amortização de principal dos passivos de arrendamento (Nota 14) - - (17.439) -
Dividendos pagos a acionistas - - (8.880) (26.649)
Juros sobre capital próprio - 37.903 - -
Aumento de capital social (Nota 24) 210.000 480.000 210.000 480.000
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 210.000 510.019 140.537 188.900

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (28.081) 20.464 (219.866) (108.371)

Caixas e equivalentes de caixa no início do exercício 30.751 10.287 341.579 449.950
Caixas e equivalentes de caixa no final do exercício 2.670 30.751 121.713 341.579
Variação no caixa e equivalentes de caixa (28.081) 20.464 (219.866) (108.371)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
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Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais)
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1. Contexto operacional

A Private Equity Holding VII - Omega S.A. (“Omega” ou “Companhia”) iniciou suas atividades em
04 de maio de 2022, e está localizada em São Paulo/SP. A Omega tem por objeto social a
participação em outras sociedades, na qualidade de acionista ou quotista.

Desde 30 de novembro de 2023, a Companhia é controladora direta do Atakarejo Distribuidor de
Alimentos e Bebidas S.A. (“Atakarejo”), sociedade anônima de capital fechado, constituída em 3
de dezembro de 1993, com sede em Salvador, Estado da Bahia. O Atakarejo atua no segmento
de atacado de autoserviço do ramo alimentar, mercado no qual as operações de atacado
ganham características de varejo, também conhecido popularmente como atacarejo, e tem
público-alvo comerciantes de gêneros alimentícios e consumidores em geral.

A controlada Atakarejo comercializa mais de 15.000 itens (não auditado), e oferece aos seus
clientes serviços de padaria, confeitaria, açougue, balcão de salgados e fatiados, em uma rede
de 52 lojas, sob a bandeira Atakadão Atakarejo, sendo 14 destas inauguradas no ano de 2025,
nas cidades de Salvador (2), Feira de Santana (2), Aracaju, Catu, Dias D'Avila, Estância,
Itabaiana, Lagarto, Nossa Senhora da Glória, Pojuca e São Sebastião do Passé, além de um
novo centro de distribuição no Estado de Sergipe, totalizando 4 centros de distribuição, sendo os
outros dois localizados em Simões Filho e mais um em Vitória da Conquista, portanto 3
localizados no Estado da Bahia.

Em maio de 2023, o Atakarejo iniciou a operação do Cartão Atakarejo em conjunto com o
parceiro financeiro Bradescard. O acordo operacional entre as partes alia o acesso a base de
clientes do Atakarejo e a expertise financeira da Organização Bradesco na oferta de um cartão
“co-branded” de bandeira internacional e com diferenciais competitivos em relação a produtos
similares de mercado. Em 31 de dezembro de 2025, o montante de cartões emitidos ultrapassou
275.000 (não auditado) cartões e as vendas realizadas através do cartão Atakarejo
representaram aproximadamente 6%(não auditado) do total das vendas do ano de 2025.

Reforma Tributária

Em dezembro de 2023 foi promulgada a Emenda Constitucional que introduziu a Reforma
Tributária sobre o consumo no Brasil, posteriormente regulamentada pela Lei Complementar
214/2025 e, pelo ainda em tramitação, Projeto de Lei Complementar 108/2024. A reforma
substituirá gradualmente o ICMS, ISS, IPI, PIS e COFINS por três tributos de base ampla sobre
valor agregado: o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), a Contribuição sobre Bens e Serviços
(CBS) e o Imposto Seletivo (IS). O IBS será de competência compartilhada entre Estados e
Municípios, a CBS terá abrangência federal e o IS assumirá função regulatória, incidindo sobre
bens e serviços específicos. A vigência plena está prevista para 2033, com fase de transição
entre 2026 e 2032.
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Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas--Continuação
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1. Contexto operacional--Continuação

Reforma Tributária--Continuação

A reforma tem como objetivo simplificar o sistema tributário, baseado na tributação no destino, a
não cumulatividade, a legislação nacional única e a gestão centralizada por meio do Comitê
Gestor do IBS, em substituição à diversidade de regras vigentes. Durante o período de transição,
as entidades devem avaliar os efeitos na mensuração e apresentação de ativos e passivos
tributários, inclusive quanto à recuperabilidade de créditos de ICMS, PIS e COFINS sob o novo
regime.

Do ponto de vista contábil, a reforma exigirá a reavaliação dos critérios de reconhecimento,
mensuração e apresentação dos tributos sobre o consumo. As entidades deverão avaliar a
recuperabilidade dos créditos acumulados sob o regime antigo, considerando a possibilidade de
compensação no novo sistema ou eventual perda de direito creditório.

O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC)
estão atualmente analisando os potenciais impactos contábeis trazidos pela reforma, sem
nenhuma manifestação formal até a presente data. Enquanto isso, as entidades devem monitorar
os efeitos potenciais sobre suas demonstrações financeiras e divulgar nas notas explicativas as
principais incertezas e julgamentos envolvidos.

Considerando o exposto, não há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas de 31 de dezembro de 2025.

2. Base de preparação das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas

a) Declaração de conformidade

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com
as práticas adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as informações relevantes próprias
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, e somente elas, as quais estão
consistentes com as utilizadas pela administração em sua gestão.

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas considerando o
custo histórico como base de valor e certos ativos e passivos financeiros ajustados para
refletir a mensuração ao valor justo.
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2. Base de preparação das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas--Continuação

a) Declaração de conformidade--Continuação

A preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas requer o uso de
certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da
administração no processo de aplicação das políticas contábeis da Companhia e de suas
controladas. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento, bem como as áreas
nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras
individuais e consolidadas, estão divulgadas na Nota 4.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem àquelas utilizadas
pela Administração na sua gestão.

Adicionalmente, a Companhia considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica
OCPC 07, emitida pelo CPC em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações
financeiras. Dessa forma, as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras
estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela administração na sua gestão.

A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pela
Diretoria em 03 de março de 2026.

b) Moeda funcional e de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas são
mensurados de acordo com a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia
atua (“moeda funcional”). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão
apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia e suas controladas e,
também, a sua moeda de apresentação.

c) Base de consolidação

A Companhia controla uma entidade quando está exposta a, ou tem direito sobre, os
retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar
esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações contábeis de
controladas são incluídas nas demonstrações contábeis consolidadas a partir da data em
que a Companhia obtiver o controle até a data em que o controle deixa de existir.
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2. Base de preparação das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas--Continuação

c) Base de consolidação--Continuação

Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas
de transações intragrupo são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações
com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento
na proporção da participação da Companhia nas controladas. Perdas não realizadas são
eliminadas da mesma maneira que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em
que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável.

As demonstrações financeiras consolidadas incluem as informações da Companhia e de
suas controladas encerradas na mesma data-base.

Os investimentos da Companhia em entidades contabilizadas pelo método da equivalência
patrimonial compreendem suas participações em empreendimentos controlados.

Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a
transação. Após o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a
participação da Companhia no lucro ou prejuízo líquido do exercício e outros resultados
abrangentes da investida até a data em que a influência significativa ou controle conjunto
deixa de existir.

As demonstrações financeiras consolidadas incluem as operações da Companhia e das
controladas diretas e indiretas, cuja participação percentual na data do balanço é resumida
como segue:

Tipo de
controle

Participação
em 31/12/2025
e 31/12/2024

Atakarejo Distribuidor de Alimentos e Bebidas S.A. Controle direto 60%

Total Comunicação e Propaganda Ltda.
Controle
indireto 100%

Península Gestora de Contratos Ltda.
Controle
indireto 100%
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2. Base de preparação das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas--Continuação

d) Combinação de negócios

Combinações de negócio são registradas utilizando o método de aquisição quando o
conjunto de atividades e ativos adquiridos atende à definição de um negócio e o controle é
transferido para a Companhia. A contraprestação transferida pela aquisição de uma
subsidiária compreende os seguintes componentes: (i) o valor justo dos ativos transferidos;
(ii) os passivos assumidos do negócio adquirido; (iii) o valor justo de qualquer ativo ou
passivo resultante de uma contraprestação contingente, quando aplicável; e (iv) o valor justo
de qualquer participação acionária pré-existente na subsidiária, quando aplicável. A
Companhia reconhece a participação de não controlador em uma subsidiária adquirida pela
participação proporcional da participação dos acionistas não controladores nos ativos
líquidos identificáveis a valor justo desta subsidiária.

Qualquer contraprestação contingente a pagar é mensurada pelo seu valor justo na data de
aquisição. Se a contraprestação contingente é classificada como instrumento patrimonial,
então ela não é remensurada e a liquidação é registrada dentro do patrimônio líquido. As
demais contraprestações contingentes são remensuradas ao valor justo em cada data de
relatório e as alterações subsequentes ao valor justo são registradas no resultado do
exercício.

Qualquer ágio que surja na transação não é amortizado, sendo testado anualmente para
avaliação de perda por redução ao valor recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são
reconhecidos imediatamente no resultado. Os custos da transação são registrados no
resultado conforme incorridos, exceto os custos relacionados à emissão de instrumentos de
dívida ou patrimônio.

No processo de mensuração da combinação de negócio a Administração da Companhia
aplica premissas e técnicas de avaliação nos principais elementos (ativos adquiridos e
passivos assumidos) identificados na aquisição. Aplicação dessas premissas e técnicas de
avaliação envolve julgamento por parte da Administração, com base em seu modelo de
negócio e gestão, e nas características individuais dos elementos que estão sendo
avaliados. Como resultado, o valor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos
mensurados inicialmente na combinação de negócios pode sofrer variações significativas
entre os resultados projetados pela Companhia e os resultados reais alcançados, estas
variações podem ocorrer em função de revisão de fatores de investimentos, estratégicos ou
operacionais, além do nível de crescimento e da taxa de desconto.



Private Equity Holding VII - Ômega S.A.

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas--Continuação
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais)

15

2. Base de preparação das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas--Continuação

d) Combinação de negócios--Continuação

Aquisição - Atakarejo Distribuidor de Alimentos e Bebidas S.A.

Em 30 de novembro de 2023, a Companhia realizou investimento de forma a deter 60% das
ações do Atakarejo.

O investimento se deu com base em: (i) contrato de subscrição de ações e outras avenças
firmado em 27 de setembro de 2023 entre a Private Equity Holding VII - Ômega S.A.
(Ômega) e os acionistas pessoas físicas (Acionistas originais) do Atakarejo; (ii) no primeiro
aditamento deste contrato emitido em 30 de novembro de 2023; e (iii) na respectiva
Assembleia Geral Extraordinária (AGE) de 30 de novembro de 2023.

Nesta data, foi efetuado aumento do capital social do Atakarejo no montante de R$1.350
milhões pela Ômega, com emissão pelo Atakarejo de 146.568.833 ações ordinárias,
correspondentes a 60% do capital social, sendo R$634 milhões integralizados em 30 de
novembro de 2023 e o restante, R$715,7 milhões, a ser integralizado no período de 2024 a
2027, atualizado com base na variação do CDI + 2% a.a. Estas obrigações de aportes
futuros foram contabilizadas pela Ômega em contas de passivo circulante e não circulante,
de acordo com o cronograma de vencimento. As atualizações mensais das obrigações de
aportar são contabilizadas como despesas financeiras em contrapartida às respectivas
contas de passivo.

3. Políticas contábeis materiais

A Companhia e suas controladas aplicaram as políticas contábeis materiais descritas abaixo de
maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas.

Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de
curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses e com risco
insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado na demonstração dos fluxos de
caixa. As contas garantidas são demonstradas no balanço patrimonial como "Empréstimos", no
passivo circulante.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

Caixa e equivalentes de caixa--Continuação

As aplicações financeiras referem-se a operações de renda fixa em moeda nacional, indexadas à
variação do CDI, com liquidez imediata.

Ativos financeiros

Classificação

Os ativos financeiros da Companhia e suas controladas são registrados ao custo amortizado e
consistem em ativos financeiros não derivativos, com pagamentos fixos ou determináveis, que
não são cotados em um mercado ativo. A administração determina a classificação de seus ativos
financeiros no reconhecimento inicial.

Os instrumentos financeiros avaliados a valor justo por meio do custo amortizado, são saldos
provenientes de transações comuns como as contas a receber de clientes, depósitos judiciais,
fornecedores, empréstimos e financiamentos, caixa e equivalentes de caixa e aplicações
financeiras mantidas pela Companhia e suas controladas. Todos estão registrados pelos seus
valores nominais acrescidos, quando aplicável, de encargos e taxas de juros contratuais, cuja
apropriação das despesas e receitas é reconhecida no resultado do exercício. São incluídos
como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data
de emissão do balanço (estes são classificados como ativos não circulantes).

Reconhecimento e mensuração

Os instrumentos financeiros são contabilizados inicialmente pelo valor justo e subsequentemente
pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros.

Impairment de ativos financeiros

A Companhia e suas controladas avaliam no final de cada exercício se há evidência objetiva de
que o ativo financeiro ou um grupo de ativos financeiros está deteriorado. A Companhia e suas
controladas aplicam a abordagem simplificada para registrar o impairment de contas a receber
conforme estabelecido pelo CPC 48, permitindo o uso da provisão de perdas esperadas ao longo
da vida útil para todas as contas a receber e ativos relacionados a contratos com clientes. A
perda de valor recuperável identificada foi imaterial.

As provisões para perdas com ativos financeiros são baseadas em premissas sobre o risco de
inadimplência e nas taxas de perdas esperadas.



Private Equity Holding VII - Ômega S.A.

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas--Continuação
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais)

17

3. Políticas contábeis materiais--Continuação

Ativos financeiros--Continuação

Compensação de instrumentos financeiros

Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço
patrimonial quando há um direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de
liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O
direito legal não deve ser contingente em eventos futuros e deve ser aplicável no curso normal
dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da Companhia ou da
contraparte.

a) Contas a receber de clientes

As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber pela venda de
mercadorias ou prestação de serviços no curso normal das atividades da Companhia e suas
controladas. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a
receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo
não circulante.

A Companhia e suas controladas mantêm as contas a receber de clientes com o objetivo de
arrecadar fluxos de caixa contratuais e, portanto, essas contas são, inicialmente, registradas
pelo valor nominal dos títulos, que equivale de forma geral ao seu valor justo quando do
reconhecimento inicial, e subsequentemente mensuradas ao custo amortizado com base na
taxa efetiva de juros ajustados pelo impairment de contas a receber, quando aplicável.

b) Estoques

Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor.
O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O valor líquido de
realização é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, deduzido dos custos
estimados necessários para efetuar a venda. A administração da Companhia registra
regularmente provisões para perdas esperadas nos estoques com base no percentual médio
apurado segundo o histórico das quebras registradas em seus estoques, identificadas por
meio de inventários físicos.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

c) Ativos intangíveis

Softwares

As licenças de softwares adquiridas são capitalizadas com base nos custos incorridos para
adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses
custos são amortizados durante a vida útil estimável dos softwares de até cinco anos.

Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesas com
vendas, gerais e administrativas, conforme incorridos. Em 31 de dezembro de 2025, essas
despesas representaram na controlada Atakarejo o montante de R$6.833 (R$4.943 em
2024).

d) Imobilizado

O imobilizado é registrado pelo custo de aquisição/construção, deduzido de depreciação
acumulada ou amortização e de eventuais perdas de deterioração impairment, se aplicável,
e inclui a capitalização dos custos de empréstimos e financiamentos, relacionados com a
construção de ativos qualificáveis. Essa capitalização ocorre até o momento em que os
projetos estão prontos para o início de suas operações.

As benfeitorias em imóveis de terceiros são depreciadas considerando-se o menor período
entre a vida útil dos ativos e os termos pactuados nos contratos de locação que têm perfil de
longo prazo.

A depreciação dos outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos
aos seus valores residuais durante a vida útil estimada.

A Companhia e suas controladas não alocam valor residual para seus ativos por entender
que os valores residuais dos ativos são imateriais.

Impairment de ativos não financeiros

Os ativos que estão sujeitos à amortização ou depreciação são revisados para a verificação
de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor
contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida quando o valor
contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor
justo de um ativo menos seus custos de venda e o seu valor em uso.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

d) Imobilizado--Continuação

Impairment de ativos não financeiros--Continuação

Os ativos não financeiros, que tenham reconhecido impairment, são revisados
subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data de
apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, exceto no caso de
ágio cuja perda nunca é revertida.

e) Arrendamentos

A Companhia e suas controladas reconhecem um ativo de direito de uso e um passivo de
arrendamento na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado
inicialmente pelo custo e subsequentemente pelo custo, líquido de qualquer depreciação
acumulada e perdas ao valor recuperável, e ajustado por eventuais remensurações do
passivo de arrendamento. A depreciação é calculada pelo método linear pelo prazo
remanescente dos contratos.

A Companhia e suas controladas utilizaram como componente do custo os valores de
pagamentos de arrendamentos fixos ou fixos em essência, que seriam os pagamentos
mínimos acordados em contratos com pagamentos variáveis de acordo com atingimento de
receitas. Os valores de pagamentos especificamente variáveis estão fora do alcance do CPC
06 (R2) e são reconhecidos mensalmente como Despesas gerais e administrativas.

O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente pelo valor presente dos pagamentos
de arrendamento devidos, considerando o prazo remanescente dos contratos de
arrendamento na data inicial de sua mensuração, ajustados usando-se a taxa de juros
incremental de 13,67% a.a. (2024 - 7,85% a.a.) no arrendamento, calculadas com base na
posição dos seus financiamentos na data inicial do arrendamento, sujeitos a adequações
para melhor refletir os termos de cada contrato, que é definida como a taxa nominal
equivalente a que o arrendatário incorreria caso viesse a captar recursos de terceiros para
obter o ativo com valor similar ao ativo de direito de uso em ambiente econômico similar, por
prazo e com garantia semelhantes.

A Companhia e suas controladas aplicaram julgamento para determinar o prazo de
arrendamento de alguns contratos, considerando o disposto na lei n° 8.245 (lei do
inquilinato), que concede ao arrendatário o direito de renovações contratuais quando
determinadas condições forem atendidas, bem como práticas passadas referente ao sucesso
da Companhia na renovação de seus contratos. A avaliação se a Companhia e suas
controladas estão razoavelmente certas de exercer essas opções tem impacto no prazo do
arrendamento, o que afeta significativamente o valor dos passivos de arrendamento e dos
ativos de direito de uso reconhecidos.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

e) Arrendamentos--Continuação

A Companhia e suas controladas atuam como arrendatária em contratos relacionados a
imóveis (terrenos e lojas físicas).

f) Empréstimos e financiamentos

Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos
incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado.
Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor
total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os
empréstimos estejam em aberto, utilizando-se o método da taxa efetiva de juros.

Os custos pagos na contratação de um empréstimo são reconhecidos como custos da
transação do empréstimo, uma vez que seja provável a captação total, ou parcial, do
empréstimo. Nesse caso, o custo é diferido até que a captação ocorra. Quando houver
evidências da probabilidade de captação de parte ou da totalidade do empréstimo, o custo é
capitalizado como um pagamento antecipado de serviços de liquidez e amortizado durante o
período do empréstimo ao qual se relaciona.

Os encargos financeiros são apropriados a despesas financeiras.

As eventuais contas garantidas são demonstradas no balanço patrimonial como
“Empréstimos e financiamentos”, no passivo.

g) Fornecedores

As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram
adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como parte integrante do
passivo circulante se o pagamento for devido no período de um ano. Caso contrário, as
contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante.

As compras de mercadorias são contabilizadas pelo seu valor justo.

As verbas comerciais (“bonificações” ou “acordos comerciais”) recebidas de fornecedores
são mensuradas e reconhecidas com base nos contratos e acordos assinados entre a
Companhia e os fornecedores

As verbas comerciais podem ser relativas a volumes de compras, contrapartidas logísticas e
negociações pontuais para recomposição de margem, entre outros.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

g) Fornecedores--Continuação

A Companhia não efetua operações de risco sacado com instituições financeiras. As
antecipações de pagamento a fornecedores, quando ocorrem, são efetuadas com o caixa
próprio da Companhia.

h) Provisões para contingências

As provisões para ações judiciais (administrativas, civis, trabalhistas e tributárias) são
reconhecidas quando: (a) a Companhia e suas controladas têm uma obrigação presente ou
não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos já ocorridos; (b) é
provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e (c) o valor
puder ser estimado com segurança.

Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é
determinada levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo.

As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários
para liquidar a obrigação, devidamente atualizadas para que reflitam adequadamente as
melhores estimativas dos desembolsos futuros prováveis relacionados aos riscos específicos
da obrigação. O  aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é
reconhecido como Despesas gerais e administrativas.

i) Imposto de renda e contribuição social corrente e diferidos

As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem os
impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na
demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens
reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente.

Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado
abrangente. Os encargos de imposto de renda e contribuição social corrente e diferida são
calculados com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na
data do balanço.

A Companhia e sua controlada Atakarejo possuem regime de tributação com base no lucro
real anual e trimestral, respectivamente.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

i) Imposto de renda e contribuição social corrente e diferidos--Continuação

O imposto de renda e a contribuição social do exercício correntes da Companhia e sua
controlada Atakarejo são calculados com base nas alíquotas anuais de 15%, acrescidas do
adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$240 (base anual) para imposto de
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e
consideram a compensação de prejuízos fiscais e a base negativa de contribuição social,
limitada a 30% do lucro real.

Impostos diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias decorrentes
entre os valores contábeis reconhecidos nas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas e os usados para fins de tributação.

O valor contábil do imposto de renda e contribuição social diferidos ativos é avaliado
anualmente considerando a perspectiva de realização futura.

A Administração avalia periodicamente a posição fiscal das situações nas quais a
regulamentação fiscal requer interpretação e estabelece provisões quando apropriado.

j) Apuração do resultado

O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de
competência.

k) Reconhecimento da receita

A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela
comercialização de produtos no curso normal das atividades da Companhia e suas
controladas.

A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos
descontos.

A Companhia e suas controladas reconhecem a receita quando seu valor pode ser
mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fluam para a
entidade, e cumprirão com as obrigações de desempenho, em conformidade com o CPC 47 -
Receita de contrato com cliente. A Companhia e suas controladas baseiam suas estimativas
em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e a
natureza de suas vendas.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

k) Reconhecimento da receita--Continuação

Vendas de mercadorias

A controlada Atakarejo opera com uma rede de lojas para comercialização de suas
mercadorias. A receita de venda de mercadoria é reconhecida quando da efetiva
transferência do controle da mercadoria ao cliente, ou seja, no momento da entrega do
produto ao cliente (contraprestação da receita), que ocorre no momento da venda. Formato
padrão praticado no varejo nacional.

Receita financeira

A receita financeira é reconhecida: (i) conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa
efetiva de juros; ou (ii) conforme as movimentações dos valores justos dos ativos e passivos
mensurados a valor justo por meio do resultado.

Reconhecimento dos custos e despesas

As despesas relativas às taxas de administração nas vendas em cartões de crédito e débito
são registradas na rubrica “Despesas comerciais e operacionais”.

Os custos das mercadorias revendidas são deduzidos das recomposições de custos
recebidos dos fornecedores e dos impostos recuperáveis. As despesas com fretes,
relacionadas ao transporte de mercadorias até as lojas físicas, são registradas na rubrica
“Despesas comerciais e operacionais”.

Os créditos decorrentes das operações de bonificações e outras transações com
fornecedores são registrados no resultado como redução do custo das mercadorias
vendidas, conforme sua natureza, de acordo com a competência e mediante a existência de
contratos e obrigações financeiras que fundamentam a realização futura dos créditos.

A Companhia e suas controladas adotam como prática contábil o registro dos valores de
arrendamentos correspondentes aos aluguéis de lojas, que não se enquadram no CPC 06
(R2), em “Despesas gerais e administrativas”.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

l) Pronunciamentos contábeis e interpretações emitidos recentemente e a serem emitidos

Normas vigentes

Não houve adoção de nenhuma nova norma contábil nestas demonstrações contábeis.

Normas emitidas, mas ainda não vigentes

As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a data
de emissão das demonstrações contábeis, estão descritas a seguir. A Companhia pretende
adotar essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando entrarem em
vigor.

CPC 51 - Apresentação e Divulgação em Demonstrações Contábeis

O CPC 51 irá alinhar as normas contábeis brasileiras a norma internacional   IFRS 18
(emitida em abril de 2024 com vigência a partir de 1o de janeiro de 2027), e introduzirá
novos requisitos para apresentação dentro da demonstração do resultado do exercício,
incluindo totais e subtotais especificados. Além disso, as entidades são obrigadas a
classificar todas as receitas e despesas dentro da demonstração do resultado do exercício
em uma das cinco categorias : operacional, investimento, financiamento, imposto de renda e
operações descontinuadas, das quais as três primeiras são novas.Com objetivo em
aprimorar a relevância e a apresentação das informações financeiras, especialmente a
Demonstração do Resultado, com mudanças significativas nas notas explicativas para incluir
medidas de desempenho da administração, agrupamentos de despesas (como amortização
e depreciação) e apresentação mais clara do Balanço Patrimonial e Fluxo de Caixa, visando
maior transparência e comparabilidade. No Brasil, o CPC 26 será substituído pelo CPC 51 -
Apresentação e Divulgação em Demonstrações Contábeis, atualmente o CPC e as entidades
congraçadas estão ainda em processo de discussão dos eventuais conflitos do CPC 51 com
a legislação societária vigente. Embora ainda as discussões não tenham encerrado, não se
espera alterações substanciais na atual legislação.

A Companhia está monitorando o tema, e trabalhando para identificar todos os impactos que
as alterações terão nas demonstrações contábeis primárias e notas explicativas.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

l) Pronunciamentos contábeis e interpretações emitidos recentemente e a serem emitidos--
Continuação

Normas emitidas, mas ainda não vigentes--Continuação

Alterações no CPC 48 - Instrumentos financeiros e CPC 40 (R1) - Instrumentos financeiros:
Evidenciação

O Comitê de pronunciamentos contábeis (CPC) deverá incorporar as mudanças realizadas
pelo International Accounting Standards Board (IASB), em maio de 2024 nas normas IFRS 9
e IFRS 7, equivalentes ao CPC 48 e CPC 40 (R1), respectivamente, que introduzem
modificações relevantes aos requisitos de classificação, mensuração e divulgação de
instrumentos financeiros.

A Companhia não antecipa que as alterações terão impacto material sobre suas
demonstrações contábeis, mas continuará acompanhando a convergência dos
pronunciamentos CPC 48 e CPC 40 (R1) e avaliará a necessidade de atualização de suas
políticas contábeis quando as revisões forem formalmente emitidas pelo CPC.

m) Estimativas contábeis e premissas críticas

As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na
experiência histórica e expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as
circunstâncias.

Com base em premissas, a Companhia e suas controladas elaboram estimativas com
relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis não coincidem com os respectivos
resultados reais. Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, não há estimativas contábeis que
requerem nível de julgamento elevado.

As principais premissas relativas as fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras
importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, envolvendo risco
significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício financeiro são
discutidas a seguir:

Provisão para impairment de contas a receber

A provisão para impairment de contas a receber é estabelecida quando são identificadas
perdas esperadas nos valores a receber pela Companhia e suas controladas.
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3. Políticas contábeis materiais--Continuação

m) Estimativas contábeis e premissas críticas--Continuação

Provisão para impairment de contas a receber--Continuação

Em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024, não houve constituição de provisão
para impairment de contas a receber para os títulos oriundos das transações em cartão de
crédito e débito, visto que o risco pela inadimplência é transferido para a administradora na
data da transação. A Companhia e suas controladas dispõem de controles para garantir o
efetivo recebimento das operações realizadas e opera somente com administradoras
consideradas de “primeira linha”.

As provisões para impairment de contas a receber são constituídas considerando os
cheques devolvidos (meio de pagamento de pouca representatividade vigente até 2023) e
bonificações a receber de fornecedores.

(i) Para os cheques devolvidos, mensalmente é realizada análise individual de forma a
avaliar o comportamento dos títulos vencidos, e, a partir de 210 dias da data do
vencimento, é efetivada a baixa definitiva do cheque. Para fins de controle o CPF do
cliente é mantido em histórico, de forma a evitar a venda para estes devedores.

(ii) Para as bonificações a receber de fornecedores, a perda é provisionada e baixas são
reconhecidas nas hipóteses de eventuais dificuldades de realização.

Provisão para perdas nos estoques

Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor, líquido de realização, dos dois o
menor. O custo é determinado pelo método de avaliação de estoque “custo médio
ponderado” e não excede o valor de mercado.

Os estoques são avaliados quanto ao seu valor recuperável nas datas de balanço. Em caso
de perda por desvalorização (impairment), esta é imediatamente reconhecida no resultado.

As perdas nos estoques oriundas de quebras, furtos ou roubos, vencimento do prazo de
validade e outras são registradas imediatamente quando são identificadas quando da
realização dos inventários rotativos e gerais. Com base no resultado histórico dos últimos
inventários efetuados, são constituídas provisões mensais para fazer face as perdas
esperadas nos estoques até a realização do próximo inventário. A cada novo inventário é
feita a comparação entre o valor provisionado e a perda real, sendo a diferença lançada
diretamente no resultado do exercício.



Private Equity Holding VII - Ômega S.A.

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas--Continuação
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais)

27

3. Políticas contábeis materiais--Continuação

m) Estimativas contábeis e premissas críticas--Continuação

Provisão para perdas nos estoques--Continuação

A provisão para perdas nos estoques é estimada com base no histórico de perdas
inventariadas nos anos anteriores e é considerada suficiente pela administração para cobrir
as prováveis perdas quando da realização dos procedimentos de inventário físico.

Vida útil dos ativos de longa duração

A Companhia e suas controladas reconhecem a depreciação de seus ativos imobilizados
com base na vida útil. No julgamento efetuado pela administração, concluiu-se que as vidas
úteis e taxas anuais de depreciação refletem adequadamente o uso dos ativos durante suas
vidas econômicas.

As taxas anuais estão descritas a seguir:

2025 2024
Taxas Anos Taxas Anos

Benfeitorias e edificações 6,97% 14,3 5,00% 20
Máquinas, equipamentos e instalações 20,10% 5 10,00% 10
Móveis, utensílios 10,60% 9,4 10,00% 10
Veículos 27,78% 3,6 20,00% 5
Computadores e periféricos 28,83% 3,5 20,00% 5

Alteração de estimativa - Vida útil dos ativos imobilizados

Ao final do exercício de 2024, as vidas úteis dos ativos imobilizados foram revisadas por
meio de estudos realizados por consultores externos independentes, cujo objetivo foi avaliar
a vida útil dos bens através da recuperação dos fluxos de caixa das operações futuras. As
cotas de depreciação dos bens foram recalculadas a partir do valor contábil a partir de
janeiro de 2025 e vidas úteis remanescentes.

Contingências administrativas, cíveis, trabalhistas e tributárias

A administração da Companhia e suas controladas gerencia seu contencioso com assessoria
legal especializada de primeira linha e as estimativas de suas exposições são feitas com
base em critérios objetivos e padronizados. A Administração avalia todas as contingências e
determina o montante provável de desembolso a ser provisionado regularmente em bases
mensais, com o devido suporte da opinião dos escritórios contratados e sua equipe de
advogados internos.
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4. Gestão de risco financeiro

a) Fatores de risco financeiro

O programa de gestão de risco global da Companhia considera a imprevisibilidade dos
mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos na conjuntura
operacional da Companhia e suas controladas.

A administração estabelece procedimentos de gestão de riscos de liquidez e de crédito,
através de instrumentos que buscam minimizar a exposição dos ativos e passivos da
Companhia e sua Controlada Atakarejo, protegendo a rentabilidade das suas operações e o
seu patrimônio.

A gestão de riscos é realizada pela tesouraria central da Controlada Atakarejo, segundo as
políticas aprovadas pela diretoria. A Tesouraria identifica, avalia e protege a companhia
contra eventuais riscos financeiros de forma coordenada com suas unidades operacionais. A
diretoria estabelece princípios para a gestão de risco global, bem como para áreas
específicas, como risco de taxa de juros, risco de crédito, uso de instrumentos financeiros
não derivativos e investimento de excedentes de caixa.

O quadro a seguir sumariza a natureza e a extensão dos riscos decorrentes de instrumentos
financeiros e como a Companhia e sua Controlada Atakarejo administram suas exposições.

Risco Exposição
Metodologia utilizada para
mensuração do impacto Gestão

Risco de mercado -
taxa de juros

Empréstimos de longo
prazo com taxas
variáveis e aplicações
financeiras.

Análise de sensibilidade Projeção e análise de taxa de juros

Risco de crédito Aplicações financeiras Avaliação de risco de default Diversificação das instituições
financeiras

Monitoramento dos limites de
crédito/ ratings

Risco de liquidez Fornecedores e
Empréstimos

Previsões de fluxo de caixa Linhas de crédito disponíveis

b) Risco de mercado

Risco de taxa de juros

A Companhia e sua controlada Atakarejo analisam sua exposição à taxa de juros de forma
dinâmica. São simulados diversos cenários levando em consideração refinanciamento,
renovação de posições existentes e financiamento. Com base nesses cenários a Companhia
e sua Controlada Atakarejo definem mudanças razoáveis nas taxas de juros e calculam o
impacto sobre o resultado. Os cenários são elaborados para os ativos e passivos que
representam as principais exposições às oscilações nas taxas de juros.
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4. Gestão de risco financeiro--Continuação

b) Risco de mercado--Continuação

Risco de crédito

O risco de crédito é administrado corporativamente. O risco de crédito decorre de caixa e
equivalentes de caixa, depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como de
exposições de crédito a clientes do atacado e do varejo, incluindo contas a receber em
aberto.

Em relação às contas-correntes bancárias e aplicações financeiras, a Companhia e suas
controladas mantêm operações com instituições financeiras consideradas pela administração
como de primeira linha.

As vendas a prazo para clientes do varejo da Controlada Atakarejo têm como principal meio
de pagamento os cartões de crédito e débito de melhor reputação no mercado, os quais não
oferecem riscos relevantes de realização, uma vez que seus recebimentos são assegurados
pelas respectivas administradoras.

Os adiantamentos a fornecedores são eventuais e efetuados somente a fornecedores
selecionados por motivos específicos, geralmente vinculados a operações de não revenda.
Não há risco de crédito com fornecedores, uma vez que são descontados apenas
pagamentos próprios, de mercadorias já entregues.

A Administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas
contrapartes superior ao valor já provisionado.

Contas a receber de clientes

A Companhia e sua controlada Atakarejo aplicam a abordagem simplificada para provisão
para impairment de contas a receber. Dessa forma, a provisão é estabelecida quando são
identificadas perdas esperadas, considerando as evidências disponíveis e a frustração dos
prazos de recebimento originalmente contratados.

Não existe constituição de provisão para impairment de contas a receber para os títulos
oriundos das transações em cartão de crédito, visto que o risco pela inadimplência é
transferido automaticamente para as administradoras na efetivação da venda. A Controlada
Atakarejo dispõe de controles para garantir o efetivo recebimento das operações realizadas
e opera somente com administradoras consideradas de “primeira linha”.
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4. Gestão de risco financeiro--Continuação

b) Risco de mercado--Continuação

Contas a receber de clientes--Continuação

As provisões para impairment de contas a receber são constituídas considerando os
cheques devolvidos e bonificações a receber de fornecedores.

Risco de liquidez

A Companhia e sua controlada Atakarejo elaboram e monitoram sua previsão de fluxo de
caixa continuamente a fim de garantir liquidez para atendimento de suas necessidades
operacionais e cumprimento dos limites ou cláusulas dos contratos de empréstimos e
financiamentos.

O excesso de caixa gerado pela Companhia e sua controlada Atakarejo, é investido em
depósitos bancários com vencimentos programados a fim de prover liquidez suficiente,
conforme determinado pelas previsões acima mencionadas.

Os passivos financeiros não derivativos da Companhia e de sua controlada Atakarejo são
liquidados em uma base líquida, por faixas de vencimento, correspondentes ao período
remanescente entre a data do balanço patrimonial e a data contratual do vencimento.
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4. Gestão de risco financeiro--Continuação

b) Risco de mercado--Continuação

Risco de liquidez--Continuação

Menos de
um ano

Entre um e
dois anos

Entre dois e
cinco anos

Acima de
cinco anos Conciliação Total

Em 31 de dezembro de 2025
Fornecedores (i) 872.537 - - - 872.537
Empréstimos e financiamentos (ii) 43.687 41.936 88.039 12.650 - 186.312
Dividendos 2.580 - 54.375 - - 56.955
Partes relacionadas 1.428 - - - - 1.428
Passivo de arrendamento (ii) 93.109 95.03 274.057 756.403 (143.004) 1.075.602
Aquisição de investimento 10 157.726 - - - 157.736

Menos de
um ano

Entre um e
dois anos

Entre dois e
cinco anos

Acima de
cinco anos Conciliação Total

Em 31 de dezembro de 2024
Fornecedores (i) 624.650 - - - - 624.650
Empréstimos e financiamentos (ii) 43.339 43.700 105.071 37.861 - 229.971
Dividendos 8.738 - - - - 8.738
Partes relacionadas 5.079 - - - - 5.079
Passivo de arrendamento (ii) 71.181 69.169 196.473 551.609 (153.951) 734.481
Aquisição de investimento 161.552 202.350 - - - 363.902

(i) Tendo em vista que os valores incluídos na tabela são os fluxos de caixa não descontados contratuais, o valor apresentado na coluna de conciliação trata-se de ajuste a valor
presente;

(ii) Os valores apresentados na coluna de conciliação tratam dos juros do período remanescente no balanço patrimonial até a data contratual do vencimento.
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4. Gestão de risco financeiro--Continuação

b) Risco de mercado--Continuação

Análise de sensibilidade

Apresentamos a seguir os impactos que seriam gerados por mudanças nas variáveis de
risco pertinentes às quais a Companhia e sua controlada Atakarejo estão expostas no final
do exercício.

Risco de taxas de juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um
instrumento financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado.

A Companhia e suas controladas possuem exposição a taxas de juros em suas aplicações
financeiras e equivalentes de caixa vinculados ao CDI e empréstimos e financiamentos
vinculados ao CDI e ao IPCA. Foram realizadas análises de sensibilidade em relação a
possíveis variações nesta taxa de juros em que o cenário base é construído com as
medianas das expectativas do mercado (Relatório Focus).

Na data de encerramento do exercício findo, a Administração estimou cenários de variação
no CDI e IPCA. Para o cenário atual, foram utilizadas as taxas vigentes na data de
encerramento do exercício findo e para o cenário provável foram utilizadas taxas de acordo
com as expectativas de mercado, considerando uma estimativa de impacto para um período
de 12 meses.
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4. Gestão de risco financeiro--Continuação

b) Risco de mercado--Continuação

Análise de sensibilidade--Continuação

Tais taxas foram estressadas com aumento e redução de 25% e 50%, servindo de parâmetro para os testes de sensibilidade dos
cenários adversos, e seus impactos estão demonstrados a seguir:

Consolidado

Instrumento / operação Risco
Saldo em

31/12/2025 Taxa
Cenário
provável

Aumento juros Queda nos juros
Cenário
possível

+ 25%

Cenário
remoto
+ 50%

Cenário
possível

-25%

Cenário
remoto
- 50%

Aplicações financeiras (i) Baixa CDI 120.977 CDI (i) 15.824 20.745 24.897 12.477 8.298
Títulos e valores mobiliários Baixa CDI 17.639 CDI (i) 2.307 2.884 3.460 1.730 1.154
Empréstimos CP Alta IPCA (32.487) IPCA (1.299) (1.624) (1.949) (975) (650)
Empréstimos CP Alta CDI (11.200) CDI (i) (1.529) (1.911) (2.293) (1.147) (764)
Exposição líquida 94.929 15.303 20.094 24.115 12.085 8.038

Consolidado

Instrumento / operação Risco
Saldo em

31/12/2024 Taxa
Cenário
provável

Aumento juros Queda nos juros
Cenário
possível

+ 25%

Cenário
remoto
+ 50%

Cenário
possível

-25%

Cenário
remoto
- 50%

Aplicações financeiras (i) Baixa CDI 317.069 CDI (i) 44.907 58.871 70.646 35.323 23.549
Títulos e valores mobiliários Baixa CDI 21.849 CDI (i) 3.095 4.057 4.868 2.434 1.623
Empréstimos CP Alta IPCA (32.139) IPCA (1.633) (2.041) (2.449) (1.224) (816)
Empréstimos CP Alta CDI (11.200) CDI (i) (1.655) (2.069) (2.483) (1.242) (828)
Exposição líquida 295.579 41.619 54.761 65.714 32.857 21.905

(i) Considera-se um rendimento médio de 100,5% do CDI e é demonstrado líquido de Pis e Cofins (4,65%).
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5. Instrumentos financeiros por categoria (Consolidado)

a) Gestão de capital

Os objetivos da Companhia e suas controladas, ao administrar seu capital, são os de
salvaguardar a capacidade de continuidade para oferecer o retorno esperado aos acionistas
e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal
para reduzir esse custo.

Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia e suas controladas podem rever
a política de seu ciclo de caixa operacional, de pagamento de dividendos, devolver capital
aos acionistas ou, ainda, vender ativos para, por exemplo, reduzir o nível de endividamento.

Condizentes com outras companhias do setor, a Companhia e suas controladas monitoram o
capital com base no índice de alavancagem financeira, no nível de endividamento,
considerando também os compromissos previstos nos contratos financeiros assinados. O
índice de alavancagem financeira é definido pela dívida líquida expressa como percentual do
capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos, subtraído do
montante de caixa e equivalentes de caixa.

A estrutura de capital está assim demonstrada:

Consolidado
31/12/2025 31/12/2024

Total dos empréstimos e financiamentos (Nota 17 (a) 186.312 229.971
Total de obrigações com partes relacionadas (Nota 25) 1.428 5.079
Menos: caixa e equivalentes de caixa (Nota 8) (121.713) (341.579)
Menos: Títulos e valores mobiliários (17.639) (21.849)

Dívida líquida (A) 48.388 (128.378)

Total do patrimônio líquido 2.437.174 1.934.220
Total do capital (B) 1.363.783 1.153.783

Índice de alavancagem financeira - % (C=A/B) 3,5% (11%)

Cláusulas contratuais restritivas - Covenants

A controlada Atakarejo é tomadora de recursos em contratos de empréstimos e
financiamentos e, no contexto de tais compromissos financeiros, está obrigada a cumprir
com determinadas obrigações e restrições, financeiras e não financeiras, sob pena de
vencimento antecipado das dívidas provenientes dos contratos de financiamento com o
Banco do Nordeste do Brasil e com bancos comerciais.
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5. Instrumentos financeiros por categoria (Consolidado)--Continuação

a) Gestão de capital--Continuação

Cláusulas contratuais restritivas - Covenants--Continuação

Tais restrições são usuais de mercado em operações como aquelas contratadas pela
Companhia.

A controlada também é obrigada a cumprir com certas cláusulas financeiras usuais de
mercado e todas elas, juntamente com seus covenant ratios, foram atendidas nos exercícios
de 2025 e 2024.

b) Qualidade de crédito dos ativos financeiros

A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou impaired é avaliada
mediante referência às classificações externas de crédito ou às informações históricas sobre
os índices de inadimplência de contrapartes.

Nenhum dos ativos financeiros totalmente adimplentes foi renegociado no último exercício.

31/12/2025 31/12/2024
Instrumentos financeiros ao custo amortizado
Ativos, conforme o balanço patrimonial
  Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) 121.713 341.579
  Contas a receber de clientes (Nota 7) 432.144 352.159
  Depósitos judiciais (Nota 21 (b)) 19.128 16.171

572.985 709.909
Ativos a valor justo por meio do resultado
Títulos e valores mobiliários (i) 17.639 21.849

17.639 21.849

(i) Refere-se às contas de aplicação do Banco do Nordeste, que são dadas em garantia aos empréstimos contratados.

31/12/2025 31/12/2024
Passivos financeiros ao custo amortizado
Passivo, conforme o balanço patrimonial
  Fornecedores (Nota 15) 872.537 624.650
  Dividendos 56.955 8.738
  Empréstimos e financiamentos (Nota 18) 186.312 229.971
  Partes relacionadas (Nota 22) 1.428 5.079
  Passivo de arrendamento (Nota 14) 1.075.602 734.481

2.192.834 1.602.919
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6. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Caixa e fundo fixo - 4.832 14.549 24.510
Aplicações financeiras (i) 2.670 25.919 107.164 317.069
Total 2.670 30.751 121.713 341.759

(i) Referem-se a operações de renda fixa em moeda nacional, com vencimentos originais em prazos inferiores a 90 dias da data original
de contratação, indexadas à variação do CDI tendo remuneração média de 100.5% do CDI - Certificado de Depósitos Interbancários
(31 de dezembro de 2024 - 100%) e com liquidez imediata sem alteração do valor aplicado.

7. Contas a receber de clientes (Consolidado)

31/12/2025 31/12/2024

Cartões de crédito e cheques (i) 432.289 352.304
(-) Provisão para devedores duvidosos (145) (145)
Contas a receber de clientes, líquidas 432.144 352.159

(i) Referem-se aos cheques pré-datados com vencimentos em até 4 meses e cheques não liquidados.

A administração da Companhia e sua controlada não identificaram valores materiais para o
complemento da provisão para crédito de liquidação duvidosa de contas a receber.

Abertura por idade de vencimento

31/12/2025 31/12/2024

A vencer 431.080 351.828
Vencidos (ii)
  De um a três meses 1.019 326
  De quatro a seis meses 45 5

432.144 352.159

(ii) Referem-se aos cheques vencidos, 100% cobertos por provisão para perdas.

8. Estoques (Consolidado)

31/12/2025 31/12/2024

Estoque de mercadorias 688.774 546.694
Provisão para perdas nos estoques (i) (11.303) (7.007)
Saldo em 31 de dezembro 677.471 539.687
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8. Estoques (Consolidado)--Continuação

Provisão para perdas nos estoques

Movimentação das perdas de estoques 31/12/2025 31/12/2024

Saldo inicial (7.007) (6.152)
Adições e baixas, líquidas (i) (4.296) (855)
Saldo final (11.303) (7.007)

(i) A administração da controlada Atakarejo efetua a provisão para estimativa de perdas nos estoques com base no percentual
médio apurado no inventário anual de cada loja. A controlada registrou uma provisão para perdas nos estoques, líquida de baixas
e reversões, no valor de (R$4.296), no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 (2024 - R$855).

9. Impostos a recuperar
Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

IRRF s/ juros sobre capital próprio 14.146 5.859 14.154 5.859
ICMS - - 29.305 22.575
Crédito sobre ativo imobilizado CIAP - - 29.662 17.778
IRPJ e CSLL antecipados 421 - 46.330 18.725
Outros - 725 11.038 8.530

14.567 6.584 130.489 73.467

Circulante 14.567 6.584 110.592 60.133
Não circulante - - 19.897 13.334

10. Outros ativos
Controladora Consolidado

31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Outras duplicatas a receber (i) - - 76.233 64.158
Outras contas a receber - ND (ii) 2.352 - - -

Adiantamentos a funcionários 2 - 1.373 1.264
Adiantamentos a fornecedores 32 9 15.757 8.637
Despesas antecipadas 159 - 2.488 1.691
Impairment de outras duplicatas a receber - - (1.801) (699)
Saldo final 2.545 9 94.050 75.051

(i) Referem-se a contas a receber de devoluções de mercadorias a fornecedores e acordos comerciais.
(ii) Notas de débito entre a Companhia e sua controlada Atakarejo.
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11. Investimentos (Controladora)

Em 30 de novembro de 2023, a Companhia passou a deter 146.568.833 ações ordinárias da
controlada Atakarejo, com a integralização de capital de R$634.310 (seiscentos e trinta e quatro
milhões, trezentos e dez mil reais), correspondente a 60% de participação na controlada. O
acordo societário firmado prevê um total de capital a integralizar de R$1.350 milhões (um bilhão,
trezentos e cinquenta milhões de reais). O montante total dos compromissos de aportes a partir
da integralização inicial de capital alcança R$715.000 (setecentos e quinze milhões de reais) a
serem aportados entre 2024 e 2027, atualizados com base na variação do CDI + 2% a.a.

a) Composição dos investimentos

31/12/2025 31/12/2024

Investimento - Atakarejo 746.399 518.696
Marca 182.580 182.580
Acordo de não competição 4.303 5.780
Contrato Bradescard 19.525 22.825
Demais ativos 66.113 69.803
Ágio sobre o investimento 569.856 569.856

1.588.776 1.369.540

Equivalência patrimonial 100.402 93.367
Reserva de capital reflexa 151.749 260.679
Outros ajustes ao investimento (598) (36.241)

Total de investimentos 1.840.329 1.687.345

b) Movimentação dos investimentos

Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.362.699

Aumento da reserva de capital 260.679
Aumento de capital social 28.712
Juros sobre capital próprio (37.903)
Ajuste patrimonial do Atakarejo 3.744
Amortização - Contrato Bradescard (3.690)
Amortização - Demais ativos (3.300)
Amortização - Acordo de não competição (1.476)
Outros ajustes ao investimento (15.487)
Resultado da equivalência patrimonial 93.367

Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.687.345

Aumento da reserva de capital 151.749
Aumento de capital social 47.896
Juros sobre capital próprio (56.348)
Ajuste patrimonial do Atakarejo (598)
Dividendos (81.649)
Amortização - Contrato Bradescard (3.690)
Amortização - Demais ativos (3.300)
Amortização - Acordo de não competição (1.476)
Outros ajustes ao investimento (2)
Resultado da equivalência patrimonial 100.402

Saldos em 31 de dezembro de 2025 1.840.329
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11. Investimentos (Controladora)--Continuação

c) Informações sobre as investidas

Atakarejo
31/12/2025 31/12/2024

Capital social 371.960.511 292.134.425

Patrimônio líquido 1.633.249 1.394.166
Lucro líquido do exercício 167.337 155.612
Quantidade de ações possuídas (R$) 223.176.260 175.280.656
Quantidade de ações possuídas (%) 60% 60%
Participação no capital total % 60% 60%

12. Intangível (Consolidado)

31/12/2024 Adições Amortização 31/12/2025

Mais Valia 211.186 - - 211.186
Ágio 569.856 - - 569.856
Software e cessão de uso 6.300 - (1.658) 4.642
Total 787.342 - (1.658) 785.684

31/12/2023 Adições Amortização 31/12/2024

Mais Valia 215.962 - (4.776) 211.186
Ágio 569.856 - - 569.856
Software e cessão de uso 3.313 3.633 (646) 6.300
Total 789.131 3.633 (5.422) 787.342

a) Teste de Impairment do ágio

O ágio decorrente da aquisição da controlada Atakarejo, foi submetido a teste de impairment,
por meio de modelagem econômico-financeira que contemplou premissas macroeconômicas,
estratégicas e operacionais conservadoras de longo prazo - inflação anual de 5,4% e 4,2%
para 2025 e 2026, e média de projeções de mercado para os anos seguintes, taxa básica de
juros de 15% para 2025 e média de projeções de mercado para os anos seguintes. O
crescimento de vendas nas mesmas lojas está alinhado à projeção de inflação. Houve a
adoção de um cenário de manutenção das premissas operacionais para a base atual de
lojas e foi considerada uma premissa de expansão, considerando o plano orçamentário
aprovado para 2025 e o plano de negócios para os períodos seguintes.

A despeito da aplicação de premissas conservadoras no exercício de projeção de resultados
futuros, obtivemos um excesso de valor recuperável significativo, o que indica que não há
evidência objetiva de desvalorização dos ativos.
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13. Imobilizado (Consolidado)

Saldos em
31/12/2024 Aquisição Baixa Provisão Transferência Valor justo Depreciação

Saldo em
31/12/2025

Computadores e periféricos 3.064 49 - - - - (20) 3.092
Máquinas, equipamentos e utensílios 85.143 - (663) - 58.685 - (21.620) 121.545
Benfeitorias e edificações 838.258 - - - 373.082 - (69.290) 1.142.050
Instrumentos, móveis e utensílios 30.941 - (152) - 20.560 - (4.632) 46.717
Instalações 5.751 - (15) - 45.057 - (1.876) 48.917
Veículos 673 - - - - - (32) 641
Obras e importações em andamento 109.717 610.546 - - (497.384) - - 222.879
Adiantamento a fornecedores de imobilizado 38.218 124.546 (136.340) - - - - 26.321
Terrenos 19.700 - (19.700) - - - - -
Mais valia 69.799 - - - - - (3.690) 66.109

1.201.264 735.038 (156.870) - - - (101.124) 1.678.270

Saldos em
31/12/2023 Aquisição Baixa Provisão Transferência Valor justo Depreciação

Saldo em
31/12/2024

Computadores e periféricos 3.063 11 - - - - (10) 3.064
Máquinas, equipamentos e utensílios 71.681 28.016 - (53) - 7.754 (22.255) 85.143
Benfeitorias e edificações 561.180 - - (1) 333.791 - (56.712) 838.258
Instrumentos, móveis e utensílios 18.375 15.023 - - - 1.488 (3.945) 30.941
Instalações 5.002 2.976 (971) - - 215 (1.471) 5.751
Veículos 692 20 - - - - (39) 673
Obras e importações em andamento 68.910 374.598 - - (333.791) - - 109.717
Adiantamento a fornecedores de imobilizado 24.855 13.363 - - - - - 38.218
Terrenos - 19.700 - - - - - 19.700
Mais valia 73.493 - - - - - (3.694) 69.799

827.251 453.707 (971) (54) - 9.457 (88.126) 1.201.264
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13. Imobilizado (Consolidado)--Continuação

Em 31 de dezembro de 2025, as adições de ativo imobilizado referentes à construção de novas
lojas da controlada Atakarejo e ao retrofit da loja Iguatemi representaram R$417.993 (R$407.074
em 31 de dezembro de 2024).

O montante de R$497.384 refere-se às transferências de valores anteriormente registrados em
obras em andamento do Atakarejo, enquanto o valor de R$136.340 corresponde a
adiantamentos a fornecedores, ambos relacionados às unidades de Patamares, Nossa Senhora
da Glória, Itabaiana, Plataforma, Lagarto, Itabuna Nova Califórnia, Dias D’Ávila, Feira de Santana
- Ayrton Senna, Catu, Feira de Santana - SIM, Aracaju - Novo Paraíso, Estância, bem como ao
Centro de Distribuição do Estado de Sergipe, no exercício de 2025.

O montante de R$222.879 corresponde, substancialmente, aos investimentos realizados nas
obras as unidades de Caminho de Areia, Lauro de Freitas e Armação, atualmente em fase de
implantação, com previsão de inauguração no primeiro semestre de 2026.

O montante de R$101.124 em 2025 (2024 - R$88.126), referente a despesa com depreciação, foi
reconhecido no resultado em “Despesas com depreciação e amortização”.

14. Ativo direito de uso e arrendamento (Consolidado)

O balanço patrimonial consolidado contém os seguintes saldos:

Ativos de direito de uso 31/12/2025 31/12/2024

Terrenos 21.707 97.611
Edificações 935.611 549.533
Saldo final 957.318 647.144

Passivo de arrendamento 31/12/2025 31/12/2024

Circulante 27.794 17.516
Não Circulante 1.047.808 716.965
Saldo final 1.075.602 734.481

Os contratos de arrendamento são referentes ao direito de ocupação de lojas de atacado e
varejo, centros de distribuição e terrenos destinados à construção de novas lojas da controlada
Atakarejo.

O montante de R$100.487 foi reconhecido como adições aos ativos de direito de uso durante o
exercício de 2025 (R$71.643 em 31 de dezembro de 2024). Os valores apresentados na tabela
acima são líquidos de depreciação.
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14. Ativo direito de uso e arrendamento (Consolidado)--Continuação

A demonstração do resultado inclui os seguintes saldos relacionados a arrendamentos:

2025 2024

Encargo de depreciação (incluído em custos e despesas - encargo total de
depreciação)
Terrenos (1.226) (5.207)
Edificações (47.162) (28.725)

Despesas com juros (incluídas nas despesas financeiras) (82.087) (65.470)
Despesas de arrendamentos variáveis não incluídas em passivos de
arrendamentos (incluídas em operacionais) (14.457) (16.457)

(144.932) (115.859)

Os pagamentos de arrendamentos em 31 de dezembro de 2025, juntamente com os juros,
totalizaram R$99.526 (R$66.918 em 31 de dezembro de 2024).

A controlada Atakarejo utiliza o índice de reajuste anual com base no IGP-M (FGV) para
atualização de seus contratos de aluguéis.

Passivos de arrendamento

A movimentação dos saldos dos passivos de arrendamento está apresentada no quadro a seguir:

31/12/2025 31/12/2024

Saldo inicial 734.481 623.063
Remensuração de anos anteriores - (8.666)
Adição de novos contratos 100.487 71.643
Remensuração 258.074 49.889
Pagamento de principal (17.440) (1.448)
Pagamento de juros (82.087) (65.470)
Juros incorridos 82.087 65.470
Saldo dos passivos de arrendamento 1.075.602 734.481

A controlada Atakarejo apresenta no quadro abaixo a análise de seus contratos com base nas
datas de vencimento.

Os valores estão apresentados com base nas prestações não descontadas:
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14. Ativo direito de uso e arrendamento (Consolidado)--Continuação

Maturidade dos contratos

Vencimento das prestações 31/12/2025 31/12/2024

Menos de 1 ano 27.794 17.516
Entre 1 e 2 anos 26.556 20.161
Entre 2 e 5 anos 91.512 67.920
Acima de 5 anos 929.740 628.884

1.075.602 734.481

Ativos de direito de uso

A movimentação dos saldos dos ativos de direito de uso é evidenciada abaixo:

31/12/2025 31/12/2024

Saldo incial 647.144 568.172
Remensuração anos anteriores - (8.629)
Adição de novos contratos 100.487 71.643
Remensuração 258.075 49.889
Despesa de amortização (48.388) (33.931)
Saldo final 957.318 647.144

O quadro a seguir demonstra o direito potencial de PIS/COFINS a recuperar embutido na
contraprestação de arrendamento, conforme os períodos previstos para pagamento:

31/12/2025 31/12/2024

Fluxo de caixa Nominal

Ajustado a
Valor

presente Nominal

Ajustado a
Valor

presente

Contraprestação do arrendamento 1.528.287 1.075.602 1.218.606 734.480
PIS/COFINS potencial (9,25%) (141.367) (99.493) (112.171) (67.939)

1.386.920 976.109 1.106.435 665.541

15. Fornecedores

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Fornecedores de mercadorias - - 827.007 624.149
Fornecedores de serviços 448 174 45.530 501
Saldo final 448 174 872.537 624.650
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16. Aquisição de investimentos

A Companhia possui dívida com os acionistas não controladores da controlada Atakarejo em
função da aquisição da participação acionária de 60% da investida.

31/12/2025 31/12/2024

Investimentos a integralizar (CDI + 2% a.a) 157.736 363.902
Valor a integralizar pelo investimento 157.736 363.902

Passivo circulante 10 161.552
Passivo não circulante 157.726 202.350

Durante o exercício de 2025, a Companhia incorreu na atualização monetária pelo CDI +2% a.a.
do saldo passivo no montante de R$44.279 (R$75.380 em 2024)

17. Empréstimos e financiamentos (Consolidado)

Moeda nacional

Encargos
financeiros -

média a.a. 31/12/2025 31/12/2024

Banco do Nordeste (i)
1,45% a 5,69% +

IPCA 167.753 196.261
CCB (ii) 2,51% + CDI 22.559 33.710

186.312 229.971
Parcela circulante 43.687 43.339
Parcela não circulante 142.625 186.632

(i) Refere-se a contratações de CCBs pela controlada Atakarejo junto ao Banco do Nordeste do Brasil com recursos do FNE com
garantias de imóveis, avais de sócios e de empresa ligada, com prazos de vencimento de oito anos, sujeitos a bônus de
adimplência de 15% sobre os juros incidentes.

(ii) Refere-se à contratação de CCB pela controlada Atakarejo com vencimento em 03 de dezembro de 2027, com amortizações em
25 parcelas trimestrais, após cumprimento de carência de 1 ano, a partir de seu desembolso, com juros equivalentes à variação
do CDI mais 2,51% a.a., com garantia de aval de sócios e de empresa ligada.

A controlada Atakarejo possui em seus contratos de empréstimos cláusulas de covenants e todos
foram cumpridos em suas datas de apuração até 31 de dezembro de 2025.
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17. Empréstimos e financiamentos (Consolidado)--Continuação

Composição de pagamentos

O saldo do passivo não circulante tem a seguinte composição por ano de vencimento:

2025 2024

2026 - 43.700
2027 41.936 41.270
2028 31.936 31.691
2029 32.355 32.110
2030 23.748 37.861
2031 em diante 12.650 -

142.625 186.632

Movimentação do exercício

31/12/2025 31/12/2024

Saldo no início 229.971 486.394
Encargos

Juros incorridos 17.529 20.464
Juros pagos (18.044) (21.633)

Amortizações (43.144) (255.254)
Saldo no fim 186.312 229.971

Circulante 43.687 43.339
Não circulante 142.625 186.632

18. Obrigações trabalhistas

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

IRRF sobre folha de pagamento 148 108 148 8.018
INSS e FGTS a recolher 132 - 9.653 -
PLR a pagar - - 9.561 -
Provisão de férias e encargos - 204 36.101 23.103
Provisão de bônus 7.175 7.347 - 21.072
Outras obrigações (i) 208 139 2.535 3.319
Total 7.663 7.798 57.998 55.512

(i) A linha de “Outras obrigações” é composta pelos valores de rescisão, pensão e seguro de vida.



Private Equity Holding VII - Ômega S.A.

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas--Continuação
31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais)

46

19. Obrigações tributárias

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

ICMS a recolher - - 46.953 40.161
IRPJ a pagar - - 5.199 11.401
CSLL a recolher - - 2.003 4.218
Contribuições federais retidas - CSRF 15 37 5.439 37
PIS 97 - 97 -
COFINS 600 - 600 -
Outros 4 3.533 4.771 7.818

716 3.570 65.062 63.635

20. Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos (Consolidado)

Composição

31/12/2025 31/12/2024

Tributo diferido
Provisão para contingências cíveis, trabalhistas e tributárias 12.981 15.407
Arrendamento e direito de uso 32.490 21.968
Provisão para perdas nos estoques 3.840 2.382
Provisão para fornecedores diversos 5.758 5.758
Outros (i) 668 1.494

Imposto de renda e contribuição social diferido, líquido (ii) 55.737 47.009

(i) Referem-se, preponderantemente, a provisões de despesas adicionadas à apuração do lucro tributável da controlada Atakarejo e
com posterior dedutibilidade assegurada, uma vez realizados seus desembolsos futuros.

(ii) A diferença entre o efeito na demonstração do resultado e balanço patrimonial (R$375) refere-se a movimentação, no exercício,
de IR/CS diferidos passivos, constituídos sobre o ajuste de avaliação das sobras físicas identificadas no ativo imobilizado da
controlada Atakarejo.
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20. Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos (Consolidado)--
Continuação

Reconciliação de despesa de imposto de renda e contribuição social

31/12/2025 31/12/2024

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 187.410 170.406
Tributos à alíquota nominal (34%) 63.719 57.938

Ajuste ao lucro líquido que afetam o resultado do exercício:
Exclusões/Adições permanentes, líquidas (24.361) (29.810)
Despesas com imposto de renda e contribuição social 39.358 28.128

Imposto de renda e contribuição social do exercício
Corrente (47.711) (57.620)
Diferido 8.353 29.492

(39.358) (28.128)

21. Provisão para contingências, depósitos e bloqueios judiciais (Consolidado)

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, a controlada Atakarejo apresentava os seguintes passivos
provisionados e depósitos correspondentes relacionados às contingências:

a) Composição

31/12/2025 31/12/2024

Tributárias (i) 2.989 2.533
Trabalhistas 13.122 8.125
Cíveis e Administrativas (iii) 17.080 23.000

33.191 33.658

b) Depósitos e bloqueios judiciais

31/12/2025 31/12/2024

Tributárias (i) 176 389
Trabalhistas (ii) 7.802 4.881
Cíveis e Administrativas (iii) 11.150 10.901
Depósitos e bloqueios judiciais 19.128 16.171

A controlada Atakarejo, com base na posição de seus assessores jurídicos internos e
externos, provisiona as contingências para as quais estima que um desembolso de caixa
futuro é provável.
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21. Provisão para contingências, depósitos e bloqueios judiciais (Consolidado)--
Continuação

b) Depósitos e bloqueios judiciais--Continuação

(i) Tributárias

As principais contingências provisionadas referem-se a autos de infração ou parcelas de auto de infração que a
Companhia prossegue questionando a legalidade de suas lavraturas.

Os depósitos correspondem a processos que questionam a legalidade da cobrança de impostos e contribuições.

(ii) Trabalhistas

Correspondem a depósitos no valor de R$7.802 em 31 de dezembro de 2025 (R$4.881 em 31 de dezembro de 2024) e
consistem, em parcelas de verbas rescisórias vinculadas a valores equivalentes a processos trabalhistas supostamente
devidas a ex-empregados.

(iii) Cíveis e Administrativas

Ações cíveis: as principais ações estão relacionadas a processos cíveis que buscam supostas indenizações por falhas na
relação de consumo. O encargo de provisão é reconhecido no resultado em “Despesas com vendas, gerais e
administrativas”. O saldo em 31 de dezembro de 2025 corresponde a R$1.183 (R$1.172 em 31 de dezembro de 2024).

Ações administrativas: Principal valor refere-se ao questionamento da legalidade de cobrança de ICMS sobre uma
parcela do custo de energia elétrica.

c) Movimentação das provisões para contingências

A movimentação da provisão para contingências está demonstrada a seguir:

31/12/2025 31/12/2024

Saldo inicial 33.658 20.808

Adições 20.778 17.578
Reversões e pagamentos (26.169) (6.488)
Atualizações e juros 4.924 1.760
Saldo final em 31 de dezembro 33.191 33.658

Com base na opinião dos assessores jurídicos a controlada Atakarejo, em 31 de dezembro
de 2025 existem causas possíveis, que conforme práticas contábeis do Brasil, não geram
reconhecimento contábil e estão distribuídas em: (i) Cíveis e Administrativos no montante de
R$14.162 (2024 - R$1.773); (ii) Trabalhistas no montante de R$43.863 (2024 - R$8.923); e
(iii) Tributárias no montante de R$63.596 (2024 - R$47.343).
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22. Partes relacionadas

As operações realizadas entre partes relacionadas são efetuadas em condições de preço, taxa
de juros, qualidade, prazos e condições definidas entre as partes. Os saldos e transações com
Partes Relacionadas estão demonstrados a seguir:

31/12/2025
Passivo Resultado

Aluguéis (i)
Damrak do Brasil Participações e Empreendimentos Ltda. 159 (62.164)
VG Empreendimentos Imobiliários Comercial SPE Eireli 1.118 (27.657)
DC Patrimonial Ltda. - (2.218)
Prolog Empreendimentos Ltda. 151 (151)
Gestão e Transformação Consultoria S.A.(ii) - (1.501)
Total 31 de Dezembro de 2025 1.428 (93.691)
Total 31 de Dezembro de 2024 5.079 (64.910)

(i) A controlada Atakarejo possui transações com partes relacionadas referente a contratos de arrendamento de lojas. Os
pagamentos de arrendamento são realizados considerando o aluguel mínimo ou os percentuais do faturamento que variam de
1,5%a 1,8%. As referidas lojas são de propriedade das seguintes Empresas: Damrak do Brasil Participações e Empreendimentos
Ltda; DC Patrimonial Ltda; VG Empreendimentos Imobiliários Comercial SPE EIRELI, Prolog Empreendimentos Ltda e
Metropolitana Patrimonial e Comercial Ltda.

a) Remuneração do pessoal-chave da administração

O pessoal-chave da administração inclui os diretores. O pessoal-chave da administração
inclui os diretores. A remuneração paga ou a pagar ao pessoal-chave da administração, por
seus serviços, está apresentada a seguir:

31/12/2025 31/12/2024

Salários e outros benefícios de curto prazo 8.020 8.083
8.020 8.083

Adicionalmente, os diretores da Companhia e de suas controladas não mantêm nenhuma
operação de empréstimos, adiantamentos e outros saldos esporádicos de transações com a
Companhia.

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, os administradores não receberam remuneração nem
benefícios da Companhia e suas controladas nas categorias de: a) benefícios de longo
prazo; b) benefícios de rescisão de contrato de trabalho; c) benefícios de pós emprego; e d)
remuneração baseada em ações.
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23. Outros passivos

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Passivo circulante
 Contas a pagar provisionadas 315 315 14.306 9.365
 Energia elétrica - - - 1.111
 Marketing e publicidade - - - 2.466
 Contas a pagar - Obras em andamento - - - 10.181
 Outras obrigações 373 - 11.444 20.863

688 315 25.750 43.986
Passivo não circulante
Outras obrigações - - - 4.999

- - - 4.999

24. Patrimônio líquido

a) Capital social

Em 31 de dezembro de 2025, o capital social subscrito e integralizado é no valor de
R$1.363.783 (R$1.153.783 em 31 de dezembro de 2024) representado por 1.363.782.808
ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal).

Em 03 de julho de 2024, foi aprovado o aumento do capital no montante de R$244.000
mediante a emissão de 244.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pelo
preço de emissão de R$1,00 (um real) por ação, com impacto em caixa e equivalente.

Em 23 de dezembro de 2024, foi aprovado o aumento do capital no montante de R$236.000,
mediante a emissão de 236.000.000 ações ordinárias, nominativas sem valor nominal, pelo
preço de emissão de R$1,00 (um real) por ação, com impacto em caixa e equivalente.

Em 18 de março de 2025, foi aprovado o aumento do capital no montante de R$30.000,
mediante a emissão de 30.000.000 ações ordinárias, nominativas sem valor nominal, pelo
preço de emissão de R$1,00 (um real) por ação, com impacto em caixa e equivalente.

Em 17 de julho de 2025, foi aprovado o aumento do capital no montante de R$162.000,
mediante a emissão de 162.000.000 ações ordinárias, nominativas sem valor nominal, pelo
preço de emissão de R$1,00 (um real) por ação, com impacto em caixa e equivalente.

Em 26 de novembro de 2025, foi aprovado o aumento do capital no montante de R$18.000,
mediante a emissão de 18.000.000 ações ordinárias, nominativas sem valor nominal, pelo
preço de emissão de R$1,00 (um real) por ação, com impacto em caixa e equivalente.
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24. Patrimônio líquido--Continuação

a) Capital social--Continuação

31/12/2025 31/12/2024
Acionista Quantidade de ações Quantidade de ações

Ordinárias Preferenciais Total % Ordinárias Preferenciais Total %
Pátria Private

Equity Fund VII -
Fundo de
Investimento em
Participações
Multiestratégia 1.363.782.808 - 1.363.782.808 100% 1.153.782.808 - 1.153.782.808 100%

Total 1.363.782.808 - 1.363.782.808 100% 1.153.782.808 - 1.153.782.808 100%

b) Resultado por ações

Apresentamos a seguir o prejuízo por ação básico e diluído conforme parâmetros definidos
no Pronunciamento CPC 41 - Lucro por ação.

31/12/2025 31/12/2024

Total de ações do exercício- conforme média ponderada 1.363.782 1.153.783
Lucro do exercício 36.838 4.655
Total 0,27 0,03

c) Reserva de capital

Esta reserva reflete os aportes de capital a realizar da Companhia decorrentes da aquisição
da controlada Atakarejo, conforme determinado no contrato de subscrição de ações firmado
entre as partes. Em 31 de dezembro de 2025, o saldo desta reserva é R$412.428
(R$260.679 em 31 de dezembro de 2024).

No exercício de 2025 e 2024, foram constituídos os montantes de R$151.749 e R$260.679,
respectivamente, referentes (i) aportes de capital decorrentes da aquisição da controladora
sobre a controlada Atakarejo, e (ii) atualização monetária dos aportes conforme variação do
CDI mais 2% (dois por cento) ao ano pro rata die a partir de 30 de novembro de 2023, sendo
transação de investimentos por aumento de capital conforme previsto entre as partes.

d) Ajuste de avaliação patrimonial

Em 31 de dezembro de 2025, o saldo de ajuste de avaliação patrimonial é de R$12.430 e
refere-se ao impacto de R$598 decorrente do ajuste de sobra física do ativo imobilizado e ao
impacto de R$87 pelos efeitos da distribuição de dividendos da controlada Atakarejo aos
acionistas não controladores. Os valores registrados em ajustes de avaliação patrimonial
serão reclassificados para o resultado do exercício, integral ou parcialmente, quando da
alienação de ativos/passivos a que eles se referem.
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24. Patrimônio líquido--Continuação

e) Destinação do resultado

2025

Lucro líquido do exercício 36.838

Absorção do prejuízo acumulado (26.165)
10.673

Constituição de reserva legal (5%) (534)
10.139

Dividendos mínimos obrigatórios (25%) (2.580)

Reserva de lucros 7.559

f) Programa de Incentivo de Longo prazo (ILP)

A Administração da Companhia, através de Assembleia Geral Extraordinária (AGE), aprovou
em 01 de agosto de 2024 a política de Incentivo de Longo Prazo (“Política”) com o objetivo
de estimular a expansão, o êxito e a consecução dos objetivos sociais da Companhia, além
de alinhar os interesses dos beneficiários contemplados pelo programa aos interesses da
Companhia.

O modelo de programa de remuneração requer que o participante pague pela ação. Ao final
do plano, o incentivo pago aos colaboradores corresponderá à variação positiva entre o
preço de exercício corrigido e o preço de alienação das opções, desde que cumpridas todas
as condições de aquisição de direito. Desta forma, o preço de exercício é equivalente às
condições do contrato que representam o exercício de R$1,00.

Os beneficiários terão direito ao prêmio se atenderem à condição de serviço de três anos
somada à ocorrência de um evento de saída do atual controlador (“evento de liquidez”)
segundo certas condições econômicas definidas no programa. Ressalta-se que este
programa é classificado como instrumento financeiro passivo liquidável em caixa, conforme
definições do CPC 10 (R1) - Pagamento baseado em ações.

Em 31 de dezembro de 2025, devido à falta de previsão de ocorrência do evento de liquidez
ao qual as metas de performance estão vinculadas, a administração da Companhia não
reconheceu despesas relacionadas ao programa e continuará monitorando as circunstâncias
que poderiam modificar a interpretação dos eventuais impactos em suas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas.
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25. Receita líquida de vendas (Consolidado)

31/12/2025 31/12/2024

Receita bruta de revenda de mercadoria 6.317.525 5.239.692
Receitas serviços 8.034 1.536
Impostos incidentes sobre vendas e descontos (968.506) (795.598)

5.357.053 4.445.630

26. Despesas por natureza

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Remuneração e benefícios a empregados (10.212) (10.209) (412.797) (326.254)
Taxa de administração de cartão - - (63.627) (55.116)
Energia elétrica - - (59.582) (45.638)
Manutenção de máquinas e equipamentos - - (27.652) (24.266)
Locações comerciais - - (22.809) (18.224)
Tributos e contribuições (4.092) (3.553) (24.840) (18.838)
Fretes e carretos - - (18.496) (13.473)
Combustíveis e lubrificantes - - (12.354) (11.401)
Locação de máquinas e equipamentos - - (12.131) (9.047)
Propaganda e publicidade - - (10.392) (9.844)
Provisão (reversão)para contingências reversão 5.391 (10.787)
Segurança e vigilância - - (10.821) (7.829)
Material operacional de consumo - - (10.643) (8.022)
Água e esgoto - - (8.009) (7.371)
Infraestrutura de tecnologia - - (7.538) (5.869)
Assessoria jurídica (1.432) (1.855) (3.782) (3.198)
Despesas de suporte a gestão (3.125) (3.318) (3.125) (3.318)
Indenizações judiciais - - (3.029) (3.251)
Transporte de valores - - (1.678) (1.464)
Reembolso de despesas 13.031 - - -
Outras despesas operacionais (1.366) (1.680) (6.401) (14.837)
Total de despesas operacionais (7.196) (20.615) (714.315) (598.047)

Despesas comerciais e operacionais - - (626.177) (507.814)
Despesas gerais e administrativas (7.196) (20.615) (88.138) (90.233)
Total (7.196) (20.615) (714.315) (598.047)
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27. Resultado financeiro líquido

Controladora Consolidado
31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024

Receitas financeiras
Receita de aplicações financeiras 1.035 732 24.856 26.462
Antecipação de títulos - - 16.054 17.812
Atualização monetária 3.348 - 14.099 -
Tributos sobre a receita financeira - - - (2.019)
Outras receitas financeiras - - 33 31

4.383 732 55.042 42.286
Despesas financeiras
Juros sobre arrendamentos - - (75.439) (60.886)
Despesas de juros de empréstimos (46.751) (75.380) (20.689) (24.334)
Antecipação de recebíveis - - (6.594) (4.595)
Juros sobre contingências - - (4.923) (2.064)
Despesa com parte relacionadas - (4.073)
Outras despesas (21) (1.401) -

(46.772) (75.380) (109.046) (95.952)
Resultado financeiro, líquido (42.389) (74.648) (54.004) (53.666)

28. Transações que não afetam caixa

Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 31 de dezembro de 2024, a
controlada Atakarejo realizou transações que não representam desembolso de caixa e, portanto,
não foram apresentadas nas Demonstrações de Fluxo de Caixa, conforme abaixo:

Consolidado
31/12/2025 31/12/2024

Adições de novos contratos de IFRS 16 100.487 71.643
Remensuração de contratos de IFRS 16 258.075 49.889
Distribuição de dividendos 54.375 -
Aquisição de imobilizado, sem efeito caixa 20.905 -
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29. Seguros (não auditado)

As coberturas de seguros foram contratadas por montantes considerados suficientes pela
administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os
riscos envolvidos em suas operações.

Bens/Itens segurados Riscos cobertos
Montante da

cobertura

Prejuízos financeiros administrativos Responsabilidade civil para administradores 100.000
Estoques / imobilizado Incêndio, queda de raios ou explosão 1.875.910
Estoques / imobilizado Despesas físicas básicas 397.642
Estoques / imobilizado Outras coberturas 210.112

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da auditoria
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, consequentemente, não foram
examinadas pelos auditores independentes.
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